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Resumo2A proposta deste texto é contribuir para o debate acerca da Etnomatemática e suasrelações com a educação, no contexto da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Paratal, realizei uma pesquisa bibliográfica, utilizando como fonte de consulta os Anaisdo Terceiro Congresso Brasileiro de Etnomatemática (CBEm3) e o banco de tesesda CAPES. Farei inicialmente uma apresentação sintética dos temas abordados edos principais pontos levantados pelas pesquisas brasileiras em Etnomatemáticaque estabelecem relações com a Educação de Jovens e Adultos.Em seguida, desta-carei algumas questões trazidas dos resultados de nossas pesquisas mais recentes,apontando perspectivas de continuidade para as investigações na interface dessesdois campos, abordando particularmente a prática docente de Matemática na EJAe a formação de professores voltada para esta modalidade de ensino.Palavras chaveEtnomatemática; Educação de Jovens e Adultos; diversidade cultural; prática do-cente; formação de professores.AbstractTo contribute to the debate on ethnomath and its relationship to education in thecontext of the education of young adults a literature review was carried out, usingas sources the proceedings of the Third Brazilian Congress on Ethnomath and thethesis data base of the Brazilian Federal Agency for the Support and Evaluationof Graduate Education (CAPES). A synthesis of the main themes and the mainpoints made concerning the relationship between ethnomath and the education ofyoung adults is presented. Then some matters from the results of the most recentresearch showing a continuity for the research at the interface of these two fieldsare highlighted.Key wordsEthnomathematics; Education of Young Adults; cultural diversity; teaching practice;teacher education.
1 Este trabajo corresponde a una mesa redonda realizada en la XIII CIAEM, celebrada en Recife, Brasilel año 2011.2 El resumen y las palabras clave en inglés fueron agregados por los editores.
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1. A Etnomatemática e suas relações com a Educação de Jovens eAdultos
Desde seus primórdios, os trabalhos em Etnomatemática, tanto no Brasil como em con-texto internacional, apesar de adotarem diferentes abordagens, compartilharam o fatode relacionar matemática e cultura. Os estudos etnográficos de grupos socioculturais,predominantes no início, foram cedendo espaço para pesquisas abordando diferentesdimensões da Etnomatemática (D´Ambrosio, 2001), como a conceitual, a epistemoló-gica, a política, e particularmente a educacional, na qual vou me deter neste texto.Concordo com Monteiro, Gonçalves e Santos (2007, p. 49), quando dizem que:As pesquisas de abordagem etnomatemática têm se apresentado de maneira bastanterelevante para o campo da Educação Matemática e, especialmente na última década,grande parte dessas pesquisas tem focado questões da prática pedagógica e processosde escolarização.Um exemplo da preocupação crescente da área com suas implicações educacionais éa distribuição proporcional de trabalhos, agrupados por categorias temáticas, enviadosao Terceiro Congresso Brasileiro de Etnomatemática (CBEm3),3 que está sintetizadano gráfico a seguir:
Figura 1: Trabalhos enviados ao CBEm3 por categoria temática4
Como pode ser observado, grande parte dos textos enviados para o evento (39%, ou31 trabalhos em 81) apresentava como tema central algum aspecto da dimensão edu-cacional da etnomatemática, seja em suas aplicações para a prática pedagógica (25%,ou 20 trabalhos), seja subsidiando a formação de professores (14%, ou 11 trabalhos).Este interesse crescente nã o significa que as relações da Etnomatemática com o campoeducacional sejam destituídas de contradições. Abordando especificamente este tema,Pais (2011) aponta a inexistência de consenso entre os próprios pesquisadores da áreaa respeito das propostas educacionais inspiradas pela Etnomatemática. Um dos pontos
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críticos deste debate é a discussão sobre “fazer a ponte” entre o conhecimento local eo conhecimento escolar, ou seja, a transferência de conhecimento de um contexto paraoutro. Esta discussão não pode prescindir de uma análise do papel político e socialda escola, das relações de poder aí presentes e dos valores atribuídos aos diferentestipos de conhecimento matemático. O autor complementa:
[...] tal discussão não pode evitar abordar as implicações educacionais daEtnomatemática no contexto das duas funções antagônicas da educaçãonas sociedades atuais: a necessidade de preservar os conhecimentos epráticas das diferentes culturas e, ao mesmo tempo, a preocupação coma apropriação, por todos os indivíduos, do conhecimento global difundidopela escola. É necessário prestar atenção nas contradições envolvidasneste antagonismo, de modo que ações bem intencionadas não acabempor ter resultados opostos do pretendido. (Pais, 2011, p.19 – traduçãonossa).
Os estudos específico s de Etnomatemática no contexto da Educação e Jovens e Adultostambém têm enfrentado os mesmos desafios colocados acima. Esta linha de pesquisasvem crescendo expressivamente nos últimos anos. Com efeito, uma consulta aos Anaisdo CBEm3 permite identificar 11 trabalhos (13,6%) que mencionavam EJA como palavra-chave, enquanto nos Anais do congresso anterior (CBEm2), de 2004, apenas dois em38 trabalhos (5,2%) abordavam especificamente esta temática.A fertilidade do encontro entre essas duas áreas pode ser explicada, entre outrosfatores, pela enorme diversidade dos educandos das salas de aula da EJA – seja doponto de vista de faixa etária, etnicidade, religião, origem geográfica, entre outrosaspectos –, que desafia constantemente tanto a prática docente quanto as propostascurriculares voltadas para esta modalidade de ensino. As primeiras pesquisas nestecampo já indicavam a Etnomatemática como sendo um potente recurso teórico paracompreender os diferentes tipos de conhecimento matemático oriundos das práticasdos grupos sociais da EJA. Como já afirmamos em trabalho anterior:
Enquanto área de pesquisa voltada para as diversas formas culturais decompreender/representar/utilizar relações quantitativas e espaciais, a et-nomatemática tem sido pioneira nos estudos e pesquisas que buscam com-preender os diferentes modos de raciocinar matematicamente de jovens eadultos, fruto de uma bagagem cultural construída predominantemente emcontextos da vida doméstica e profissional, sem excluir as experiênciasescolares anteriores. (Fantinato & De Vargas, 2010, p. 37)
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O interesse dos pesquisadores de Educação Matemática pela Etnomatemática tambémtem outras explicações. Os educadores matemáticos da EJA atentaram, antes daquelesque trabalham com as crianças e adolescentes do ensino regular, para a dimensãopolítica da Etnomatemática (D´Ambrosio, 2001), por lidarem cotidianamente com situ-ações que denotam as múltiplas situações de exclusão que seus alunos compartilham.Sendo assim.
[...] não é possível discutir a relação entre Educação e Jovens e Adultose Etnomatemática no Brasil sem levar em consideração a seriedade ea diversidade dos desafios da Inclusão Social, assim como do caráterdefinidor desses desafios para a constituição da pesquisa em EducaçãoMatemática neste país, como esta se encontra hoje em dia. (Fonseca, 2010,p. 364 - tradução nossa).
Assim, o presente trabalho procura apresentar uma síntese das principais questõesque vêm sendo estudadas no Brasil nesta interface entre a EJA e a Etnomatemática, demodo a contribuir para o aprofundamento das discussões e dar continuidade a nossaprópria linha de investigação nesta área.A metodologia de trabalho adotada foi a pesquisa bibliográfica, tomando como fontede consulta privilegiada os Anais do Terceiro Congresso Brasileiro de Etnomatemática(CBEm3 ) e o banco de teses da CAPES, assim como alguns sítios dos Programas dePós-Graduação que disponibilizam o acesso ao texto integral das dissertações e tesesconsultadas.
2. O que dizem as pesquisas sobre Etnomatemática e EJA
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3. Propostas didático-pedagógicas voltadas para jovens e adultos
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dos modos de raciocinar dos educandos e de legitimação dos saberes construídos naspráticas sociais do trabalho e da vida cotidiana.
4. Formação de professores para a EJA









Etnomatemática e Educação de Jovens e Adultos: continuando o debate 129
5. Práticas de numeramento/letramento no contexto da EJA
Um terceiro eixo emergiu das análises dos trabalhos analisados, o das práticas denumeramento / letramento entre adultos pouco escolarizados. O conceito de nume-ramento toma como referência os estudos sobre letramento (Baker, Street & Tomlin,2003; Street, 2003) e pode ser entendido como:
[...] um agregado de habilidades, conhecimentos, crenças, disposições, há-bitos mentais, capacidades comunicativas e habilidades de resolução deproblemas, que os indivíduos necessitam de maneira a se engajarem au-tonomamente e administrarem situações de numeramento, que envolvemnúmeros, informação quantitativa ou quantificável, ou informação visual outextual baseada em idéias matemáticas ou que tenha elementos matemá-ticos embutidos.(Gal, 2000, p.12- tradução nossa)
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Faria, Gomes e Fonseca (2008), tomando como referência a dissertação de mestradode Faria (2007), problematizam a dicotomização entre saberes escolares e saberescotidianos, bastante comum entre outros trabalhos na EJA (Porfírio, 2009; Cherini,2007), e que simplifica e artificializa a compreensão das interações que acontecemnos eventos de numeramento ocorridos no contexto escolar. Com efeito, práticas denumeramento, escolares ou não, cotidianas ou não, não podem ser vistas de modohomogêneo, pois “os valores, os critérios, as opiniões e as atitudes tomadas dianteda necessidade de argumentar sobre a resolução de problemas escolares e sobre assituações extra-escolares discutidas em sala de aula, estabelecendo avaliações sobreelas, são diversos entre alunos e entre professores”.Concordo com as autoras, quando concluem em seu texto que a discussão sobre acomplexidade das práticas de numeramento presentes na sala de aula de EJA, de acordocom a abordagem etnomatemática (Knijnik, 1996), precisa considerar as relações depoder que envolvem o uso e a abordagem dos diversos saberes, na sala de aula e foradela.Os trabalhos analisados apresentam diversas práticas de letramento/ numeramento dejovens e adultos em diferentes contextos, sinalizando a importância da problematizaçãodas relações de poder que constituem e mobilizam essas práticas nos espaços dassalas de aula de EJA.
6. Etnomatemática e EJA: continuando o debate
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Durante este período, foram desenvolvidas duas pesquisas, ambas com a colaboraçãode bolsistas de Iniciação Científica UFF/CNPq. A primeira (Fantinato & Santos, 2007)realizou um estudo de caso de um professor de Matemática da EJA, procurando analisarsua prática docente e aspectos de sua formação que estariam contribuindo para oestabelecimento de canais de diálogo com saberes matemáticos diversos nas salas deaula da educação de jovens e adultos. A segunda (Fantinato & Garcia, 2010) aprofundouos resultados da anterior, entrevistando sete professores do PEJA, buscando analisar opapel da Etnomatemática na formação continuada de professores de jovens e adultose seus reflexos no exercício da prática docente.Os resultados das duas pesquisas indicaram que as concepções de Etnomatemáticados professores, embora diversas, apontavam para alguns aspectos comuns. Para eles,trabalhar nessa perspectiva significa ouvir os alunos e aprender com eles, criar espa-ços de diálogo na sala de aula, legitimar seus saberes matemáticos construídos emdiferentes contextos sociais. A principal motivação para o exercício da dialogicidade(Freire, 1974) na EJA é a inclusão desse aluno no contexto escolar. Os professores deMatemática da EJA mostraram-se, portanto, comprometidos com os seus alunos adultos,até mesmo se identificando com eles. Ao dispor-se a aprender com seus alunos sobresuas formas de matematizar, ao valorizar seus saberes e suas vivências, o professorlegitima também seus próprios saberes docentes e fortalece sua autonomia profissional,o que denominamos de processo de legitimação em via de mão dupla (Fantinato &Santos, 2007).Entretanto, os resultados também sinalizaram para o fato de que a capacidade dosprofessores em criar espaços de diálogo entre os diferentes tipos de saberes mate-máticos resulta de muitos fatores, sendo a influência da abordagem etnomatemáticana formação apenas um deles. Esta abordagem parece representar uma tendênciaem educação matemática com a qual aqueles professores da EJA mais abertos para adiversidade cultural de seu alunado se identificam. Havia, portanto, necessidade deoutras investigações, que aprofundassem o estudo sobre as condições do exercício daprática docente na EJA, especificamente no que diz respeito ao reconhecimento dossaberes oriundos das práticas sociais dos alunos jovens e adultos trabalhadores, e asmarcas das formações inicial e continuada na construção da identidade profissional doprofessor de matemática de adultos. Estas reflexões motivaram a realização de minhaatual pesquisa de pós-doutorado, que visa responder às seguintes questões:
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Que contribuições esses trabalhos vêm trazendo para compreender a especificidadeda prática docente na EJA e a formação de professores dessa modalidade de ensino?
Este estudo pretende contribuir , exatamente, para a compreensão da especificidadedo ensino-aprendizagem para jovens e adultos no exercício profissional do professor deMatemática, em suas interações com os saberes discentes. Sem dúvida nenhuma, aEtnomatemática é uma abordagem que pode fornecer algumas pistas para as respostasa essas indagações.
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